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RESUMO 

A Poincianella pyramidalis ou Caesalpinia pyramidalis, popularmente conhecida como catingueira, 

pertence à família Fabaceae de subfamília Caesalpinioideae, está presente na Caatinga e em alguns pontos 

da Amazônia. A espécie é amplamente usada pela população por suas atividades  medicinais. As flores da 

Poincianella pyramidalis são utilizadas na medicina tradicional por possuírem flavonoides e chalconas 

como seus principais constituintes químicos, é comumente utilizada para tratamentos antidiarreicos. Este 

trabalho teve como objetivo caracterizar físico-quimicamente o chá das catingueira através de algumas 

variáveis físico-químicas (pH, condutividade elétrica, turbidez, densidade e teor de extrativos) e da droga 

vegetal (densidade e umidade). Os chás demonstraram ser ácidos e a umidade das amostras apresentaram 

teores acima do limite máximo estipulado pela Farmacopeia brasileira que é entre 8 % e 14 %. As técnicas 

estatísticas aplicadas sugerem que é possível distinguir as amostras de acordo com sua procedência. 

 

Palavras-chave: Droga vegetal, controle de qualidade, quimiometria. 
 

ABSTRACT 

Poincianella pyramidalis or Caesalpinia pyramidalis, popularly known like Catingueira, belongs to the 

Fabaceae family of subfamily Caesalpinioideae, it is present in the Caatinga and in some parts of the 

Amazon. The species is widely used by the population for its medicinal activities. The flowers of 

Poincianella pyramidalis are used in traditional medicine because they have flavonoids and chalcones as its 

main chemical constituents, it is commonly used for antidiarrheal treatments. This work aimed to 

characterize physical-chemically the flowers and catingueira tea through some physical-chemical variables 

(pH, electrical conductivity, turbidity, extractive content, density of tea and plant drug, and moisture of 

plant drug). The teas proved to be acidic and the moisture of the samples showed content above the 

maximum limit stipulated by the Brazilian Pharmacopoeia, which is between 8% and 14%. The statistical 

mailto:luanacordeiro11@gmail.com
mailto:julianesga02@gmail.com
mailto:ansansilva47@gmail.com
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techniques applied suggest that it is possible to distinguish the samples according to their provenance. 

 

Keywords: Plant drug, quality control, chemometrics. 

 
1 INTRODUÇÃO 

A Medicina Tradicional, Complementar e Alternativa é uma das principais práticas utilizadas pela 

população brasileira no tratamento de enfermidades que trazem conhecimentos de centenas de anos, 

passados de geração em geração. No Brasil, é encontrado cerca de 20 % da flora mundial (ROCHA et al., 

2021) e com a etnobotânica foi possível obter o conhecimento e o resgate do saber botânico tradicional da 

sociedade sobre a flora (MARINHO et al., 2011), sendo que a etnobotânica se ocupa em estudar 

informações que uma determinada população tem sobre o uso das plantas, principalmente acerca do seu 

uso terapêutico (COSTA et al., 2016) e tal pesquisa orienta estudos para comprovar e explicar a ação 

farmacológica desses vegetais, predispondo a possibilidade da produção de medicamentos a bases dessas 

plantas (CARNEIRO et al., 2020). 

A Caatinga é um bioma brasileiro que abriga uma ampla variedade de espécies vegetais com potencial 

terapêutico (GUEDES et al., 2014) e, entre elas, há a Poincianella pyramidalis (sinonímia casaelphinia 

pyramidalis), espécie da família Leguminosae, que é popularmente conhecida como catingueira (MATIAS 

et al., 2017), que também pode ser denominada de canela de velho, catingueira-de-porco, pau-de-rato. O 

nome desta planta deve-se ao mau odor que suas folhagens exalam e sua árvore possui um porte arbustivo 

e arbóreo com copa arredondada e baixa, sendo que suas flores possuem pétalas amareladas, com uma 

pétala central com pontuações avermelhadas, exalando um leve odor adocicado (Figura 1) (QUEIROZ, 

2017). 

Figura 1. Árvore da catingueira (à esquerda) e flores de catingueira (à direita) 

Fonte: RCPOL (s/d). 

As folhas, flores e casca da catingueira são amplamente utilizadas no tratamento de patologias 

(MORAES et al., 2020), tais como bronquite, infecções respiratórias, gripe, asma, gastrite, cólicas, febres, 

azia, diarreia, dores de estômago, expectorante, inflamações em geral devido a sua ação antimicrobiana, 

antinociceptiva, anti-inflamatória, gastroprotetora e neuroprotetora (MENDES et al., 2021). 

Alguns estudos encontraram na flor da catingueiras álcoois graxos, ácido β-sitosterol e estigmasterol, 
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galato de metila, α- e β-amirina (OLIVEIRA, 2014) além de agastiflavona, podocapusflavona, 4,4’-

dihidroxi-2-metoxichalcona, caesalflavona, kaempferol, apigenina e siringaresinol (ANDRADE et al., 

2022). 

Existe um esforço atualmente para analisar espécies presentes na caatinga, o qual foi um bioma 

subestimado por anos (SÁ-FILHO et al., 2021), sendo que esse antigo desinteresse se devia pelo fato do 

bioma aparentar ser um ambiente com pouca diversidade, por possuir um clima semiárido e ser não ser 

visualmente verde (VANZOLINI, 1976). 

A espécie vegetal analisada neste estudo é frequentemente utilizada pela população para o tratamento 

de processos inflamatórios em forma de chá, suas flores são comercializadas em lojas de ervas naturais. 

Possui atividade anti-inflamatória e nociceptiva comprovada (SANTOS et al., 2013), propriedades 

presentes tanto nas flores quanto nas cascas na planta (SOUSA et al., 2021). Sua flor é largamente 

empregada em tratamentos antidiarreicos, infecções catarrais e disenterias, e em casos de anemia e hepatite 

(para esses dois últimos utiliza-se a casca e a flor conjuntamente) (QUEIROZ, 2017; ANDRADE, 2022). 

Outra forma de uso dessas flores é como alimento para os animais da região e pelo potencial melífero, as 

abelhas dos gêneros melipona e trigona fazem seus ninhos dentro dessas flores e ocos do tronco dessa 

planta. 

Ainda se faz necessário o estudo de características que esclareçam aspectos acerca de sua segurança, 

toxicidade e eficácia em seu uso, bem como uma caracterização básica em termos físico-químicos. O 

objetivo deste trabalho foi caracterizar do ponto de vista físico-químico o chá e a droga vegetal da flor de 

catingueira (Poincianella pyramidalis), coletadas em três localidades comerciais da região metropolitana 

de Belém do Pará, sendo a marca A proveniente do estado do Piauí, marca B da Paraíba e a marca C com 

origem no estado do Pará, e aplicar análises multivariadas para observar possível distinção da droga vegetal 

de acordo com sua origem. 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar do ponto de vista físico-químico o chá e a flor da catingueira 

(Poincianella pyramidalis), coletadas em três localidades comerciais da região metropolitana de Belém do 

Pará, e aplicar análises multivariadas para observar possível distinção da droga vegetal de acordo com sua 

origem. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 AMOSTRAS 

Foram coletadas 5 amostras de flor de catingueira (Poincianella pyramidalis), de 3 marcas diferentes 

provenientes de 3 estabelecimentos comerciais da região metropolitana do estado do Pará, localizadas nos 

municípios de Ananindeua e Belém, em condição de planta seca, totalizando 15 amostras. Essas amostras 

foram denominadas de A1 a A5; B1 B5; e C1 a C5. 

2.2 PREPARAÇÃO DO CHÁ 

O chá foi preparado por infusão, tendo sido pesado aproximadamente 2,0 g de cada amostra em 
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béquer de 250 mL, e adicionados 100 mL de água destilada em ebulição, deixando descansar por 15 

minutos, com recipiente fechado. Após o período, o produto foi filtrado com papel de filtro. 

(FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010). 

2.3 CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA 

As seguintes análises foram realizadas, todas em triplicata para cada uma das 15 amostras (ADOLFO 

LUTZ, 2008; FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2019): 

2.3.1 Determinação do Teor Extrativo 

A determinação do teor de extrativos (TE) foi realizada se transferindo 10 mL do chá em cadinho 

previamente aferido em termos de massa, e após total secura em estufa a 105º C e resfriamento em 

dessecador, o TE foi determinado conforme a equação (1), onde mf é a massa pesada após secura na estufa; 

mc é a massa da caçarola vazia; M é a massa de flor utilizada no preparo do chá, F é um fator que leva em 

consideração o volume utilizado do chá preparado, no presente caso vale 10. 

𝑇𝐸 (%) =  
(𝑚𝑓 − 𝑚𝑐). 𝐹. 100

𝑀
          (1) 

2.3.2 Determinação da Densidade do Chá 

A determinação da densidade do chá foi via picnometria, se utilizado um picnômetro de 10 mL, e a 

densidade calculada pela divisão da massa de chá contida no picnômetro e seu volume (10 mL). 

2.3.3 Determinação do pH 

A determinação do pH foi realizada com um pHmetro previamente calibrado com solução tampão 

pH 4 e 7, em temperatura ambiente, sendo o eletrodo do aparelho posto em contato direto na amostra de 

chá e o valor obtido direto na tela do instrumento. 

2.3.4 Determinação da Condutividade Elétrica 

A condutividade elétrica (CE) foi determinada com o emprego de um condutivímetro previamente 

calibrado, com solução padrão de 1,43 mS/cm, sendo que o eletrodo do aparelho foi posto em contato 

direto na amostra de chá e o valor obtido direto na tela do instrumento. 

2.3.5 Determinação da Turbidez 

Esta análise foi feita com um turbidímetro portátil previamente calibrado, tendo sido introduzido 10 

mL de chá na cubeta do referido instrumento, e a leitura de turbidez obtida de maneira direta no visor do 

aparelho. 

2.3.6 Determinação da Densidade da Droga Vegetal 

Para a determinação da densidade da droga vegetal (flor) foi utilizada uma proveta com volume de 

50 mL. A densidade foi obtida pela divisão da massa de droga vegetal contida no volume da proveta (50 

mL). 



15 
 

 

2.3.7 Determinação da Umidade da Droga Vegetal 

A umidade da droga vegetal (flores de catingueira) foi realizada através do método gravimétrico, 

onde aproximadamente 1 g da amostra da planta foi pesado em cadinho previamente aferido, e, então, 

amostra e cadinho foram levados à estufa a 105° C, até peso constante (FARMACOPEIA, 2016), e depois 

levados para dessecador em sílica gel até total resfriamento para assim fazer a pesagem em balança analítica 

do resíduo obtido em cadinho. A equação (2) determina a umidade do produto, onde mf é a massa do 

conjunto cadinho e amostra seca, mc é a massa do cadinho vazio e seco, e mi é a massa inicialmente pesada 

da droga vegetal. 

𝑈𝑚𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 (%) = 100 − (𝑚𝑓−𝑚𝑐) ∗100 (2) 
𝑚𝑖 

 

2.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Aos dados obtidos nas seis análises executadas para cada amostra, um tratamento prévio, usando o 

programa Excel, foi feito em termos descritivos dos resultados, sendo estes, então, expressos em termos 

de média de 3 repetições (triplicatas) e desvios padrões amostrais. 

Testes de ANOVA seguido de teste de Tukey, considerando-se um α de 5 %, foram executados para 

se verificar se as médias encontradas para os grupos de amostras (A, B e C) eram ou não significativamente 

distintas, em cada variável analisada. 

Por fim, análises multivariadas (Análise de Componentes Principais, ACP, e Análise Hierárquica de 

Agrupamentos, AHA), considerando dados padronizados, distâncias euclidianas e ligações simples, foram 

executadas para se investigar a possível discriminação das amostras de acordo com sua origem. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1 RESULTADOS FÍSICOS E FÍSICO-QUÍMICOS 

A caracterização físico-química é uma análise importante para assegurar a segurança do consumo de 

produtos naturais (BRASIL, 2013). Na Tabela 1 são apresentados os resultados encontrados para as análises 

realizadas, tanto na droga vegetal (flor de catingueira), quanto em seu chá preparado por infusão, sendo 

resultados de três repetições por amostra, e expressos em termos de médias e desvios padrões amostrais. 
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Tabela 1. Resultados obtidos nas análises de chás e das flores de catingueira 
   Infusão   Droga Vegetal 

 
Amostra 

CE 
(mS/cm) 

Densidade 

(g/mL) 

 
pH 

Turbidez 

(NTU) 

TE 

(%) 

Densidade 

(g/mL) 

Umidade 

(%) 

A1 0,61 ± 0,01 1,126 ± 0,001 4,61 ± 0,02 4,82 ± 0,04 13,67 ± 0,38 0,362 ± 0,012 12,09 ± 2,61 

A2 0,61 ± 0,01 1,125 ± 0,002 4,73 ± 0,02 3,47 ± 0,05 13,80 ± 0,52 0,361 ± 0,012 16,98 ± 4,33 

A3 0,57 ± 0,00 1,124 ± 0,001 5,43 ± 0,01 4,19 ± 0,08 10,41 ± 0,38 0,366 ± 0,011 17,35 ± 5,15 

A4 0,56 ± 0,00 1,126 ± 0,001 5,14 ± 0,01 2,76 ± 0,08 11,25 ± 1,57 0,366 ± 0,017 17,42 ± 3,58 

A5 0,62 ± 0,00 1,125 ± 0,000 4,81 ± 0,00 4,35 ± 0,08 11,59 ± 0,88 0,363 ± 0,010 19,40 ± 4,34 
Geral 0,59a ± 0,03 1,125a ± 0,000 4,94a ± 0,31 3,92a ± 0,75 12,25a ± 1,60 0,364b ± 0,011 16,65a ± 4,28 

B1 0,57 ± 0,01 1,116 ± 0,002 5,02 ± 0,02 4,49 ± 0,17 9,73 ± 0,69 0,374 ± 0,016 17,13 ± 1,49 

B2 0,53 ± 0,01 1,115 ± 0,000 5,82 ± 0,01 1,88 ± 0,06 11,99 ± 1,88 0,360 ± 0,016 15,23 ± 0,21 

B3 0,56 ± 0,00 1,115 ± 0,001 5,54 ± 0,01 3,47 ± 0,14 11,60 ± 1,96 0,373 ± 0,015 15,38 ± 0,90 

B4 0,65 ± 0,00 1,116 ± 0,001 4,64 ± 0,00 7,54 ± 0,06 12,90 ± 2,56 0,367 ± 0,018 22,99 ± 9,50 

B5 0,53 ± 0,01 1,116 ± 0,002 5,27 ± 0,01 3,17 ± 0,16 11,99 ± 1,88 0,375 ± 0,015 15,85 ± 2,42 
Geral 0,57a ± 0,05 1,116b ± 0,001 5,26a ± 0,42 4,11a ± 1,98 11,79a ± 1,92 0,370b ± 0,016 17,68a ± 5,32 

C1 0,56 ± 0,00 1,109 ± 0,002 5,25 ± 0,01 3,58 ± 0,08 10,58 ± 0,95 0,380 ± 0,031 14,99 ± 1,10 

C2 0,66 ± 0,01 1,111 ± 0,002 4,53 ± 0,01 4,39 ± 0,15 14,99 ± 3,46 0,367 ± 0,019 15,33 ± 0,08 

C3 0,61 ± 0,01 1,111 ± 0,002 4,64 ± 0,01 2,44 ± 0,02 13,98 ± 0,66 0,468 ± 0,072 15,89 ± 0,94 

C4 0,64 ± 0,04 1,113 ± 0,001 4,45 ± 0,00 2,78 ± 0,12 17,34 ± 0,52 0.426 ± 0,024 16,02 ± 1,58 

C5 0,67 ± 0,02 1,114 ± 0,002 3,04 ± 0,02 3,04 ± 0,02 12,82 ± 2,93 0.476 ± 0,032 13,83 ± 0,31 
Geral 0,63a ± 0,04 1,112c ± 0,002 4,78a ± 0,75 3,24a ± 0,71 13,94a ± 2,93 0,424a ± 0,057 15,36a ± 1,09 

Legenda: CE = condutividade elétrica; TE = teor de extrativos. Letras iguais sobre as médias de uma mesma coluna significa não haver diferença 

significativa entre as amostras dos grupos, de acordo com teste de ANOVA, seguido de teste t de Tukey para um α = 0,05. 

 

A análise de CE permite detectar a quantidade de íons presentes na amostra. Este estudo depende da 

concentração, grau de dissociação dos íons, temperatura e da velocidade de migração dos íons (ADOLF 

LUTZ, 2008). A média da análise de CE das amostras das marcas A, B e C é igual a 0,59 mS/cm, 0,57 

mS/cm e 0,63 mS/cm respectivamente, não sendo significativamente diferentes. Os valores são superiores 

ao descrito no estudo sobre chá de folhas de canela por Araújo et al. (2018), que encontraram valores iguais 

a 0,24 mS/cm e 0,28 mS/cm, indicando que o chá de catingueira deve ser mais rico em íons que o chá de 

canela. 

A análise de densidade ajuda na identificação do produto e na caracterização da sua pureza. A 

densidade do chá da flor da catingueira teve médias iguais à 1,125 g/mL (A); 1,116 g/mL (B) e 1,112 g/mL 

(C), sendo esses valores significativamente diferentes conforme o grupo amostras. Os resultados obtidos 

são superiores ao chá de gengibre (Zingiber officinale), com médias equivalentes a 1,001 g/mL e 1,004 

g/mL (CORREA et al., 2022), indicando haver mais materiais solubilizados no chá de catingueira do que 

no de gengibre. 

Os valores de pH das amostras A, B e C variaram entre 3,04 e 5,82, com as médias de 4,94 (A); 5,26 

(B) e 4,78 (C) superiores aos resultados obtidos em chás elaborados a partir da infusão da folha de Louro 

que foi de 2,26 e inferiores ao encontrado no chá da flor de hibisco, que foi de 6,0 (SILVA et al., 2018). O 

pH dos chás das marcas A e C pode causar erosão na dentição do consumidor, tendo em vista que o pH do 

esmalte dentário é de cerca de 5,5, e o consumo de bebidas com pH inferior a esse valor pode causar erosão 

dental se consumido frequentemente (CORSO et al., 2011). 

A análise de turbidez pesquisa a presença de partículas que não estão dissolvidas no meio líquido e 

interferem na transparência da amostra, atrapalhando o feixe de luz atravessar o meio líquido (CORREA et 
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al., 2008). As amostras das três localidades apresentaram, em média, os resultados 3,92 NTU, 4,11 NTU e 

3,24 NTU, respectivamente, e estão dentro do limite de turbidez da água que é de até 5 NTUs preconizado 

pela portaria N° 2.914/2011 do Ministério da Saúde. A presença de partículas sólidas em solução favorece 

ao desenvolvimento microbiano, pois tais partículas muitas vezes servem de meio de fixação de 

microrganismos dentro do produto (BRASIL, 2011). 

A caracterização de TE analisa a massa restante do chá após a evaporação da água, ou seja, analisa o 

quanto de material da droga vegetal foi realmente dispersa no chá através do processo de decocto ou de 

infusão. A média de TE do chá das amostras das três localidades é igual a 12,25 % (A); 11,79 % (B) e 13,94 

% (C), que são inferiores ao teor de extrativo do chá de hortelã (29,46 %) descrito por Silva et al. (2015), 

indicando que a decocção das flores de catingueira é menos eficiente em extrair os componentes da droga 

vegetal, através da água, que para a hortelã. 

As densidades médias obtidas para a droga vegetal (flor da catingueira) foram 0,364 g/mL (A); 0,370 

g/mL (B) e 0,424 g/mL (C). Ao comparar esses valores com a densidade das folhas de Bauhinia variegata 

(0,276 g/mL e 0,318 g/mL) (SOUSA et al., 2013), a densidade obtida das flores da catingueira são 

superiores. 

A determinação de umidade é um dos métodos mais importantes na rotina analítica, pois utiliza uma 

forma simples de dessecação de alimentos e/ou plantas em uma estufa. A umidade determinada por secagem 

corresponde à perda de peso sofrida pelo produto quando é aquecido e a água com outras substâncias 

volatizadas são removidas (CECCHI, 2007). Os resultados obtidos para flores de catingueira (Poincianella 

pyramidalis) ficaram entre 13,83 % e 19,40 %, sendo as médias das amostras 16,25 % (A); 17,68 % (B); e 

15,36 % (C), mas que não são significativamente distintas entre si. Comparado com o resultado das folhas 

de Espinheira Santa (Maytenus ilicifolia), com 7,29 % (BORGES, et al., 2005), e cálices de hibisco (H. 

sabdariffa L.), com 12,90 % (SOBOTA, et al., 2016), percebe-se que os valores de umidade das flores de 

catingueira são superiores a estes. Os valores de umidade para a droga vegetal estudada estão também acima 

do indicado pela Farmacopeia Brasileira (2010), que indica para drogas vegetais uma umidade adequada 

inferior a 14 %. Valores elevados de umidade são prejudiciais às drogas vegetais, pois favorecem o 

desenvolvimento de microrganismos, em especial fungos e leveduras, que podem comprometer a qualidade 

do produto, e, ao serem manipulados e até mesmo consumidos, são riscos potenciais à saúde humana 

(CECCHI, 2007). Sendo assim, é imperativo um maior controle desses produtos postos à venda em 

mercados populares. Serem “naturais” não os confere título de 100 % seguros. 

3.2 RESULTADOS ESTATÍSTICOS 

A aplicação da técnica multivariada de Análise de Componentes Principais (ACP), considerando 

dados padronizados e distancias euclidianas, e apenas as únicas duas variáveis que se mostram distintas 

conforme a localidade de coleta (densidade do chá e densidade do pó, conforme Tabela 1), forneceu o 

gráfico das duas primeiras componentes principais exposto na Figura 2. 
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Figura 2. Gráfico das duas primeiras componentes principais 

 

 

Houve a formação de três grupos distintos, cada um contendo as cinco amostras de mesma procedência 

(locais A, B e C), sendo que os dois primeiros componentes principais, juntos, explicam 100 % da 

variabilidade dos resultados, logo nenhum outro componente seria necessário. Os conjuntos representativos 

das localidades A e B são relativamente bem compactos, ao passo que o conjunto relativo à localidade C é 

disperso, indicando uma grande variabilidade do produto, ou seja, uma falta de padronização dele. Além 

disso, as amostras C1 e C2 se encontram muito próximas do agrupamento B, indicando certa semelhança a 

este grupo. Por outro lado, as amostras da localidade A se agruparam bem distantes de B e de C, indicando 

terem suas propriedades físico-químicas bem diferentes das demais. 

As duas variáveis empregadas na ACP se mostraram igualmente importantes na separação das 

amostras de C em relação as amostras das demais localidades (A e B), pois seus pesos para a formação de 

CP1 (dado nas equações (3)), são iguais em módulo (0,707). Por outro lado, a separação das amostras de A 

e de B também tiveram igual contribuição das duas variáveis, pois em CP2 seus pesos foram exatamente 

iguais (-0,707). 

{
𝐶𝑃 1 =  −0,707 𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑜 𝐶ℎá + 0,707 𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑜 𝑃ó
𝐶𝑃 2 = −0,707 𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑜 𝐶ℎá − 0,707 𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑜 𝑃ó

}         (3) 

A aplicação da técnica multivariada de análise hierárquica de agrupamentos (AHA) aos dados das 

quinze amostras de flor de catingueira, considerando dados padronizados, distâncias euclidianas, com 

ligações simples, e apenas as únicas duas variáveis que se mostram distintas conforme a localidade de 

coleta (densidade do chá e densidade do pó, conforme Tabela 1), produziu o dendrograma da Figura 3. 
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Figura 3. Dendrograma relativo às amostras de flor de catingueira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As amostras da localidade A formaram um agrupamento que apresenta uma baixa similaridade (20,92 

%) com as amostras das outras localidades, podendo ser consideradas distintas delas, o que concorda com 

os resultados obtidos pela ACP (Figura2). As amostras C3, C4 e C5 não apresentaram nenhuma 

similaridade com todas as outras, isto é 0 % de similaridade (Figura 3), o que reforça o visto na Figura 2, 

onde essas três amostras fazem parte de um disperso conjunto à direita do gráfico dos dois componentes 

principais, estando exatamente essas amostras (C3, C4 e C5) distantes dos outros conjuntos, ao passo que 

as outras duas amostras (C1 e C2) se aproximam do conjunto das amostras B, o que se evidência no 

dendrograma (Figura 3) pela elevada similaridade (66,11 %) dessas duas amostras com o agrupamento B. 

Assim, as variáveis estudadas em conjunto com as análises de ACP e AHA foram eficientes na 

distinção das amostras estudadas conforme suas origens, mas indicam que as localidades B e C produzem 

produtos com características muito próximas, pois parte das amostras da localidade C poderiam ser 

consideradas como de B. 

4 CONCLUSÃO 

O pH identificado nos chás permite classificá-los como meios ácidos, podendo causar uma erosão 

dental, se forem consumidos em excesso. 

A umidade da droga vegetal se encontra com valores superiores ao máximo indicado pela legislação 

vigente, o que pode levar a problemas com o produto, sendo necessário um maior controle de qualidade. 

O estudo sobre o chá e flores de Poincianella pyramidalis demonstra que apesar de serem de marcas 

diferentes, os resultados obtidos não são 100 % similares, sendo os produtos de A bem distintos dos demais 

(B e C), ao passo que entre B e C se encontra uma alta similaridade em algumas amostras de C em relação 

as da localidade B, e a aplicação das técnicas de ACP e AHA são eficientes na separação desses produtos 

de acordo com sua procedência, sendo as variáveis estudadas suficientes para tal separação. 
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ANEXO 

Normas Brazilian Journal of Development 

 
 

O Brazilian Journal of Development (BJD) só aceita artigos originais, não publicados em outros 

periódicos. Artigos originais, artigos de revisão e revisões são aceitos. Além disso, são aceitos artigos 

apresentados em eventos, desde que essas informações sejam fornecidas pelos autores. 

A estrutura do texto deve incluir: Título no idioma do texto, título em inglês, Resumo no idioma 

do texto, Resumo, Palavras-chave, Palavras-chave, Introdução, Referencial teórico, Metodologia de 

pesquisa, Resultados e Discussão, Conclusões, Referências e Anexos (se aplicável). 

As regras para formatar e preparar os originais são: 

- Máximo de 20 páginas; 

- Máximo de 8 autores; 

- Fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento de 1,5 linhas; 

- Figuras, Gráficos e Tabelas devem aparecer junto com o texto, editável, na fonte 10, 

tanto para o conteúdo quanto para o título (que deve vir logo acima do elemento gráfico) e fonte 

(que deve vir logo abaixo do elemento gráfico). 

- Título em português e inglês, no início do arquivo, com fonte 14; 

- Resumo e resumo, juntamente com palavras-chave e palavras-chave, com espaçamento 

simples, logo abaixo do título; 

- Padrão utilizado para citações: ABNT; 

- Tipo de arquivo a ser enviado: WORD; 

- O arquivo submetido não deve conter a identificação dos autores. 

 
 

Após o recebimento dos originais, o editor faz uma análise prévia da adequação do conteúdo e 

verificação de plágio e a envia, no prazo de uma semana após o recebimento, para análise por pelo menos 

dois revisores externos, que podem: aceitar o artigo, aceitar com modificações, requer modificações e 

solicitar uma nova versão para correção ou rejeição do artigo. 


